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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

No dia 24 de Fevereiro passado, acordámos com a notí-
cia de que, durante a madrugada, a Rússia tinha inicia-
do a guerra contra a Ucrânia. No centro da questão está 
o facto de Vladimir Putin não aceitar a independência 
ucraniana e o desejo de impedir a sua ocidentalização.
Era um cenário previsível depois de termos assistido à 
concentração de tropas russas em grande número jun-
to à fronteira com a Ucrânia. O facto de o Kremlin ter 
sublinhado sempre que não iria avançar e que estaria 
apenas a realizar exercícios militares não convenceu o 
Ocidente, que se empenhou, pela via diplomática, em 
conseguir evitar o conflito armado. Mas Putin permane-
ceu irredutível no seu objectivo.

Uma história de conflitos
Os conflitos armados entre a Rússia e a Ucrânia têm ra-
ízes muito profundas desde há muito tempo, uma vez 
que ambos os países têm uma origem comum. É por 
esse motivo que o presidente russo, Vladimir Putin, de-
fende que russos e ucranianos são “um só povo”, igno-
rando os séculos de história que foram ditando a auto-
nomização de ambos, que agora têm culturas e línguas 
distintas.

Na história mais recente, mais propriamente no sécu-
lo XVII, uma grande parte da Ucrânia foi anexada pelo 
Império Russo e só voltou a viver um breve período de 
independência quando este se desintegrou em 1917. 

Dependurámos nossas harpas



Depois disso, o território foi tomado à força pela União 
Soviética e só viria a autonomizar-se novamente com o 
fim desta, em Dezembro de 1991.

Em 1997, os dois países assinaram o Tratado de Amiza-
de, Cooperação e Parceria, em que a Rússia reconhecia 
as fronteiras ucranianas, incluindo a Crimeia. Mas, com 
a chegada de Putin ao poder, que não reconhece to-
talmente a independência ucraniana, as relações entre 
os dois países começaram a deteriorar-se, com várias 
tentativas de interferência do Kremlin nas decisões po-
líticas e algumas tensões relacionadas com actividades 
russas nos limites fronteiriços dos dois países e com os 
cortes de fornecimento de gás natural, como medida 
de retaliação russa.

Nos últimos anos, as tensões entre os dois países têm 
vindo a evidenciar-se à medida que a Ucrânia vai refor-
çando a sua aproximação ao Ocidente e caminha no 
sentido da integração na União Europeia e na NATO.

Recentemente, a anexação da Crimeia por parte da 
Rússia e o seu patrocínio a iniciativas separatistas em 
território ucraniano, deram origem a vários conflitos 
internos que culminaram com o Acordo de Minsk, assi-
nado em Setembro de 2014, acordo esse que não está 
a ser cumprido, à luz dos acontecimentos dos últimos 
dias.

A imoralidade da guerra
A Doutrina Social da Igreja defende que “para resolver 
os conflitos que surgem entre as diversas comunida-
des políticas e que comprometem a estabilidade das 
nações e a segurança internacional, é indispensável 
referir-se a regras comuns confiadas à negociação, re-
nunciando definitivamente à ideia de buscar a justiça 

mediante o recurso à guerra” (n. 483). 

O Papa João Paulo II, que bem conhecia as consequ-
ências da guerra, escreveu na Encíclica Centesimus 
Annus, que “mas a verdadeira paz — deve-se lembrar 
— nunca é o resultado da vitória militar, mas implica 
a superação das causas da guerra e a autêntica recon-
ciliação entre os povos” e diz ainda que “sobre todo o 
mundo, enfim, grava a ameaça de uma guerra atómica, 
capaz de levar à extinção da humanidade. A ciência, 
usada para fins militares, pôs à disposição do ódio, in-
crementado pelas ideologias, o instrumento decisivo. 
Mas a guerra pode terminar sem vencedores nem ven-
cidos num suicídio da humanidade, e então é necessá-
rio rejeitar a lógica que a ela conduz, ou seja, a ideia de 
que a luta pela destruição do adversário, a contradição 
e a própria guerra são factores de progresso e avanço 
da história” (cf. n. 18).

Resulta daqui que a guerra nunca é um recurso moral-
mente aceitável, a não ser quando se trata de agir em 
legítima defesa e, mesmo neste caso, deve tentar-se 
sempre a via da negociação através do diálogo e do es-
forço diplomático.

Quaresma e guerra
Iniciámos, na passada Quarta-feira de Cinzas, o tempo 
da Quaresma. E iniciar a Quaresma com uma guerra a 

acontecer, realça ainda mais o claro-escuro em que de 
desenrola a nossa vida no mundo. A Quaresma procura 
ajudar-nos a ter uma maior consciência da nossa fragi-
lidade humana, dos conflitos interiores e exteriores em 
que vivemos, daquilo que na vida não está orientado 
para o bem e não é fermento de amor.



Nesse sentido, a guerra torna presente, de maneira 
muito gráfica, a violência que também existe em nós, 
ainda que em porções menores e com consequências 
menos graves. Vamo-nos dando conta que os esforços 
de paz começam no nosso coração, no concreto da 
vida, à nossa escala.

Na Quarta-feira de Cinzas, o Evangelho propunha três 
instrumentos que podem favorecer o nosso crescimen-
to espiritual: o jejum, a oração e a esmola. O Papa Fran-
cisco escreveu acerca disso no Twitter, dizendo: “ora-
ção, esmola e jejum não são remédios só para nós, mas 
para todos: podem, de facto, mudar a história, porque 
são as vias principais que permitem a Deus intervir nas 
nossas vidas e no mundo. São as armas do espírito”.

O jejum pode configurar-se na renúncia ao supérfluo, 
ao excessivo, à vida que de desenvolve alheada do que 
está a acontecer com os nossos irmãos que, neste pre-
ciso momento, sofrem os terrores da guerra, tentam es-
capar da morte, temem nunca mais voltar a ver os seus 
familiares e amigos… É renunciar à cultura destrutiva 
do ódio e da vingança, como convidava o arcebispo 
mor da Igreja greco-católica ucraniana, Sviatoslav She-
vchuk: “Vamos aprender a amar neste período trágico. 
Não permitamos que o ódio nos aprisione, não utilize-
mos sua linguagem e suas palavras”.

A oração é uma forma de resistência, de alimento, é 
como tomar fôlego para respirar no meio dos escom-
bros e do desespero, é emprestar a nossa voz aos que 
estão demasiado fracos ou desanimados e àqueles que 
nem sequer sabem rezar. É unirmos o nosso coração ao 
coração de Deus procurando construir uma verdadeira 
rede humana de unidade sustentada pela oração. Um 
exemplo disso foi a comunhão que se sentiu na Vigí-
lia pela Paz que fizemos na nossa Paróquia, um tempo 
em que, como comunidade, pudemos partilhar com 

Deus o que estamos a sentir com esta guerra, os nossos 
medos e frustrações, mas também de nos decidirmos 
comunitariamente a estar ao lado das vítimas naquilo 
que estiver ao nosso alcance.

A esmola é o amor no concreto. É a onda de solidarie-
dade que se gerou nos últimos dias e que está a pos-
sibilitar responder à enorme crise humanitária gerada 
pela guerra. Temos visto notícias de muitíssimas orga-
nizações e pessoas que se mobilizaram para responder 
aos pedidos de ajuda. Não posso deixar de sublinhar a 
resposta imediata e proporcional da Igreja que, invaria-
velmente, se põe ao lado dos fragilizados e que vemos 
sempre na linha da frente nestes processos de crise, 
em qualquer parte do mundo em que aconteçam. A 
Paróquia do Campo Grande realizou uma campanha 
de recolha de bens essenciais, associando-se à Comu-
nidade Ucraniana e, depois, à Câmara Municipal de 
Lisboa. Gostaria de sublinhar que, apesar de conhecer 
a imensa generosidade dos nossos paroquianos, não 
deixei de me surpreender pela rapidez da resposta e 
pela abundância dos bens que fomos capazes de re-
colher. Ao mesmo tempo, agradeço a enorme genero-
sidade dos muitos voluntários que, nesses dias, rece-
beram, separaram, embalaram, catalogaram e fizeram 
o transporte dos bens angariados. Sem eles, não teria 
sido possível fazer tudo isto. Novas etapas surgirão, em 
que será precisa a nossa ajuda. Estou certo de que sa-
beremos responder à altura e com verdadeiro espírito 
de serviço.

Tenho absoluta confiança de que, seja qual for o rumo 
que esta guerra tomar, seja qual for o tempo que isso 
demorar, o bem prevalecerá. 

Boa quaresma,
Padre Hugo Gonçalves




